
Prefeito lembra que bairros que 
conviviam com a lama no tempo das 
águas e poeira na seca, hoje contam 
com a pavimentação asfáltica
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ESTADO EFICIENTE
Emanuel: 
mais de 350 
km de asfalto

Governador anunciou redução 
da alíquota do ICMS sobre a 
energia elétrica, gasolina e diesel, 
gás industrial e comunicação 
(internet e telefone), beneficiando o 

cidadão mato-grossense.

PG.11

 Mauro alivia o bolso do cidadão

Mais de 25 toneladas 
de alimentos
Presidente da Câmara, Juca do Guaraná lembra a generosidade do 
povo cuiabano e diz que os interessados ainda podem fazer a doação. 
Até o momento foram arrecadadas mais de 25 toneladas de alimentos.
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As ocorrências dos casos de câncer estão aumentando cada vez 
mais. O câncer de mama é o tipo de câncer mais comum na 
mulher brasileira, superando o do colo do útero. Como forma 
de conscientizar sobre a doença, nesse mês é realizada a cam-
panha Outubro Rosa, O mês onde todas devem se conscientizar 
e buscar fazer exames preventivos para detectar possíveis do-
enças e curá-las a tempo.

Muitas mulheres só buscam tratamento quando o câncer já está 
em estágio avançado, o que causa mais dor e sofrimento. A Me-
dicina já descobriu que um câncer descoberto logo no começo 
tem mais de 90% de chances de cura.
A prevenção, em suas várias formas, é a maneira mais eficaz 
para vencermos o câncer. Se diagnosticado e tratado cedo, o 
prognóstico é relativamente bom. O ideal é fazer visitas ao 

Mês de prevenção câncer de mama

Sempre digo que a maior função do 
Governo do Estado é reverter em 
obras e ações aquilo que a popula-
ção paga de impostos, para que os 
cidadãos possam desfrutar de uma 
melhor qualidade de vida.

E isso também passa por rever o peso 
que os impostos têm nessa qualidade 
de vida, ainda mais em um cenário 
nacional de alta constante de preços 
de alimentos, combustíveis, energia e 
itens essenciais.

Foi pensando nesse problema que 
aflige milhões de mato-grossenses 
que decidimos anunciar uma medida 
histórica nesta terça-feira (28.09): o 
maior pacote de redução de impostos 
de Mato Grosso, e seguramente um 
dos maiores de todos o país.

O Estado está abrindo mão de arreca-
dar R$ 1,2 bilhão em ICMS ao ano 
para que esse dinheiro continue em 
posse do cidadão, aliviando o orça-
mento doméstico de milhares de pes-
soas e também de empresas.

Esse corte, que passa a valer a partir 
de janeiro de 2022, assim que a As-
sembleia aprovar o projeto de lei, vai 
abranger aquilo que é mais essencial 
para a vida de todos, como a energia 
elétrica, telefonia e combustível, jus-
tamente as contas que mais tem pesa-

do no bolso dos mato-grossenses e 
tornado a vida mais difícil.

Na conta de luz, que é cobrado de 
25% a 27%, o ICMS passará a ser de 
17%. Uma família que consome 400 
kWh por mês atualmente paga R$ 
94,67 de ICMS. Com a redução, vai 
pagar R$ 58,17, ou seja, R$ 36,50 a 
menos. No consumo de 1000 kWh, o 
ICMS diminui de R$ 262,62 para R$ 
145,43, mais de R$ 117 que o contri-
buinte vai deixar de pagar.

A redução significativa também vai 
ser sentida na conta de celular/inter-
net. Uma fatura de R$ 400, que con-
tinha R$ 120 a título de ICMS, agora 
passa a ser de R$ 337,35, sendo R$ 
57,35 de imposto. O mesmo ocorre 
na gasolina (de 25% para 23%), no 
diesel (de 17% para 16%) e no gás 
GLP (de 17% para 12%).

Já éramos o estado com a menor 
alíquota do país no etanol (12,5%) e 
no gás de cozinha (12%). Com essa 
medida, também passaremos a ser 
o estado com a menor alíquota na 
gasolina e na comunicação e um dos 
menores na energia. Também de-
ixamos de ser um estado que estava 
entre as maiores alíquotas de gás in-
dustrial e passamos a ser o segundo 
com a menor cobrança, fator que at-
rai indústrias, impulsiona a geração 
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de empregos e distribuição de renda.

Esse pacote de ações não surgiu do 
dia para a noite. É fruto de um grande 
planejamento, que começou no pri-
meiro dia da gestão, quando encon-
tramos um Estado atolado em dívidas 
e devendo aos servidores, fornece-
dores, Poderes e municípios, e sem 
condições sequer de tocar os serviços 
essenciais.

Contando com o apoio da Assem-
bleia Legislativa, tomamos as medi-
das necessárias, reduzimos despesas, 
renegociamos contratos e passamos a 
arrecadar de forma mais justa, deix-
ando de ser um Estado que cobrava 
muito dos que tinham pouco, e dava 
privilégio aos poucos que tinham 
muito.

Agora temos um Estado equilibrado, 
com as contas em dia, Nota A no Tes-
ouro Nacional, e isso nos fez alcançar 
as condições necessárias para que os 
mato-grossenses passem a ser benefi-
ciados não só pelas milhares de obras 
e ações que estamos executando nos 
141 municípios, mas também pelo 
alívio da tributação, que pesa espe-
cialmente para quem ganha menos.

O resultado desse corte será sentido 
diretamente na vida de cada mato-
grossense. Com despesas menores 
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Com menos impostos, mais obras e mais ações, 
quem ganha é o povo mato-grossense

médico e a recomendação é que o exame das mamas pela pró-
pria mulher faça parte das ações de educação para a saúde que 
contemplem o conhecimento do próprio corpo. E é isso que a 
campanha pretende esclarecer.

Mesmo com uma grande carga de informações, é preciso trazer 
o assunto à tona: bons hábitos alimentares; a prática de, pelo 
menos, 150 minutos de exercícios aeróbicos e de 20 minutos 
de musculação semanais; e, principalmente, o autoexame e a 
mamografia, aliados a visitas periódicas ao médico, são funda-
mentais para que elas não sejam tão vítimas desse mal.

A conscientização, o diagnóstico precoce e melhores tratamen-
tos devem andar juntos. Um novo olhar sobre o tratamento vem 
ocorrendo através de várias intervenções que identificam como 

planejar o cuidado integral da mulher que está vivenciando o 
câncer de mama, um planejamento de tratamento que alinhe 
as vivências e singularidades da mulher e os objetivos e de-
mandas do tratamento para chegarmos com confiança mútua 
ao sucesso.

Participe você também do Outubro Rosa, divulgando a impor-
tância da prevenção através da mamografia na sua casa e fa-
mília, na sua empresa, entre seus amigos. Ajude a tornar essa 
discussão importante.

O Brasil não pode perder essa guerra contra o câncer de mama, 
afinal, a tecnologia para descobri-lo e o tratamento para curá-
-lo já existem. O que falta é fornecer condições de popularizar 
esses benefícios.

na conta de luz, internet, telefone e com-
bustível, o poder de compra das pessoas 
fica maior. E esse valor é gasto com out-
ros produtos e serviços, que movimen-
tam a economia e geram empregos. Os 
caminhoneiros pagarão menos no diesel 
e terão maior rentabilidade.

As indústrias verão seus custos reduz-
irem nas despesas essenciais e poderão 
investir mais, contratar mais. E Mato 
Grosso vai atrair ainda mais empresas e 
empregos, de forma A potencializar seu 
desenvolvimento. Com menos impostos, 
mais obras e mais ações, quem ganha é o 
povo mato-grossense.

Mauro Mendes é governador do Estado de 
Mato Grosso.
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Com Estado eficiente, se pode cobrar 
menos do cidadão, afirma Mendes

REDUÇÃO DE IMPOSTOS  / Redação / Assessoria

“Nós estudamos, analisamos, fizemos a Lei Orçamentária de 2022 já considerando esse corte de receita 
porque organizamos o Estado para isso”, explicou Mauro Mendes

O governador Mauro Mendes (DEM) diz que sempre 
defendeu quando se tem um Estado eficiente e bem ad-
ministrado, pode se prestar um serviço melhor ao cida-
dão e cobrar um pouco menos, pois a eficiência é produ-
zir mais com menos. A afirmação se deu em resposta ao 
anúncio de redução de impostos feita na semana passa-
da e que vai beneficiar o cidadão mato-grossense.

“Eficiência é você entregar mais serviços pra sociedade 
e cobrar menos naquilo que todos nós pagamos para que 
o Estado exista e o serviço seja prestado. Por isso que 
desde o início do nosso mandato fizemos um trabalho 
para chegar a uma eficiência melhor do Estado. Corta-
mos despesas, diminuímos a máquina, fizemos muitos 
ajustes em contratos e combate à sonegação, e isso deu 
muito certo, com o Estado colocando suas contas em 
dia”, frisou Mendes, em entrevista à rádio CBN.

Conforme Mauro, a redução do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços (ICMS) sobre a energia 
elétrica, diesel, gasolina, gás industrial e internet e te-
lefonia foi possível graças ao trabalho realizado para 
que o Estado ficasse mais eficiente, o que fez com que 
sobrasse dinheiro para investir e nesse momento cortar 
um pouco daquilo que o Estado cobra da sociedade.

“Com isso conseguimos uma apresentar uma redução na 
energia elétrica que vai reduzir o ICMS que hoje é de 
25% a 27% dependendo da faixa, para 17%. A telecomu-
nicações, que é o telefone, a internet, que hoje é impres-
cindível vai sair de 30% e cair para 17% de ICMS. Já na 
gasolina que é de 25%, uma das mais barata do Brasil, 
mesmo assim vai cair para 23% e o diesel que é 17% vai 
cair para 16%”, afirmou, lembrando que além disso, o 
gás que para o residencial é de 12% de ICMS, mas que 
para as indústrias, comércio e para quem usa o gás indus-
trial é de 17% e vai cair para 12%.

“Então estamos reduzindo nesses cinco itens, energia, 
telecomunicações, gasolina, diesel e gás GLP, tudo isso 
junto dá uma redução de R$ 1,2 bilhão que vai deixar de 
entrar para o Governo do Estado no ano que vem e vai 
ficar no bolso do cidadão, vai reduzir a conta da energia, 
da internet, e esse dinheiro que deixa de entrar para o 
Estado, vai ficar no bolso do cidadão e das empresas que 
vão pagar menos a partir de janeiro de 2022”, pontuou.

Governador anunciou redução da alíquota do ICMS sobre a energia elétrica, 
gasolina e diesel, gás industrial e comunicação (internet e telefone)

Mauro destaca ainda que sempre trabalhou com pla-
nejamento e responsabilidade, e que a medida quanto 
à redução dos tributos estava sendo estudada desde o 
mês de maio, mas que normalmente faz as coisas de 
forma silenciosa, para dar resultado.

“Nós estudamos, analisamos, fizemos a Lei Orçamen-

tária de 2022 já considerando esse corte de receita por-
que organizamos o Estado para isso. Vamos continuar 
as obras que começamos, vamos continuar fazendo 
aquilo que está planejado e dá sim com eficiência, cor-
tando despesa, cortando custo, dá sim de fazer muita 
coisa e cobrar menos do cidadão”, finalizou o gover-
nador.
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Prefeito lembra que bairros que conviviam com a lama no tempo das águas e poeira na seca, hoje contam com a pavimentação asfáltica

Todas as regiões de Cuiabá estão sofrendo uma requali-
ficação na sua malha viária, com bairros periféricos, dis-
tantes do centro, hoje estão recebendo o asfalto. A colo-
cação é do prefeito Emanuel Pinheiro, que destaca que 
desde que assumiu o comando da Prefeitura, já realizou 
mais de 350 km de asfalto.

“Na minha gestão já fizemos mais de 350 km de asfalto 
na cidade inteira. Se você andar na periferia da cidade, 
vai ver que Cuiabá é um canteiro de obras. Onde era terra 
está virando asfalto e bairros periféricos, onde a popu-
lação estava há décadas pisando na lama no período das 
águas e comendo poeira na seca, então estamos com um 
grande programa de pavimentação asfáltica por toda cida-
de”, afirmou Emanuel em entrevista ao programa Giro de 
Notícias, da Rádio Conti.

Conforme o prefeito, Cuiabá vive dois problemas no cen-
tro, sendo um a malha viária antiga, sendo que a gestão 
não conseguiu recursos para recuperar todo o asfalto anti-
go, danificado e sendo que em muitas regiões foram feitos 
assentamentos asfálticos com uma base comprometida, se 
fazendo necessário refazer todo o trabalho, que vai de-
mandar tempo e recursos.

Emanuel ainda lembra a questão do saneamento básico, 
que vem recebendo da gestão o maior investimento da 
história da Capital no setor.

“Eu vou entregar Cuiabá no final do meu mandato, com a 
universalização do saneamento básico. Seremos uma das 
poucas capitais do país com 100% de água tratada na tor-
neira, 24 horas ao dia. E o esgotamento coletado e tratado, 
até o final do meu mandato em 2024, estará também uni-
versalizado”, frisou, ressaltando que para isso há alguns 
transtornos, como a danificação da malha viária.

“A Águas Cuiabá tem feito asfalto porcaria, que já no-
tifiquei e determinei que refizesse e ela vai refazer. Tem 
muitos asfaltos com a reposição de forma irresponsável e 
sem nenhum cuidado. Mas estamos preparando uma outra 
cidade para a população”, completa.

Quanto à Avenida Fernando Correa da Costa, o prefeito 
cita que o processo de recapeamento também abrangerá a 
Avenida Tenente Coronel Escolástico.

“Na Fernando Correa já está faltando agora um final do 
trecho do trevo do viaduto da UFMT até a Prainha. En-
tão quero fazer também a Coronel Escolástico, enquanto 
já coloquei a iluminação LED em toda Fernando Correa 
e agora estou urbanizando todo o canteiro central. Então 
peço um pouco de tempo e paciência pois é muita deman-
da, muita obra, mas vamos honrar todos os nossos com-
promissos”, finalizou.

Emanuel Pinheiro: “Na minha gestão 
já fizemos mais de 350 km de asfalto”

Foto Luiz Alves

“Estamos com um grande programa de pavimentação asfáltica por toda cidade”, afirma o prefeito Emanuel 
Pinheiro



Emanuelzinho:
Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max
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o Notícia Max – O senhor se posicionou contrário 
mais uma vez à PEC 32 e afirmou que está do lado 
dos servidores. Qual a sua justificativa para esse po-
sicionamento?

Emanuelzinho - Na verdade, quem tem que justificar 
é quem apresentou a PEC. A gente tem a convicção de 
que situação fiscal do estado brasileiro não está nas 
costas dos servidores, até porque o próprio texto da 
reforma enviado pelo Governo Federal não inclui po-
líticos, juízes, promotores, que muitas vezes ganham 
acima do teto constitucional, ou seja, não seria aí que 
conseguiríamos atingir o problema fiscal do Brasil. 
Além disso, temos outros problemas que estamos 
sempre colocando em pauta, como por exemplo, a dí-
vida pública brasileira que hoje consome mais de 50% 
do orçamento, incentivos fiscais do Governo Federal 
que muitas vezes são definidos mais por critérios po-
líticos do que por critérios técnicos e que somam hoje 
mais de R$ 300 bilhões, o agronegócio que tem uma 
isenção fiscal através da Lei Kandir que isenta toda 
uma produção que é levada para o exterior, cada vez 
mais mecanizada, gerando menos empregos e preju-
ízos fiscais para o Brasil. Então, estamos colocando 
nas costas do enfermeiro, técnico de enfermagem, 
professor, policial militar, ou seja, o servidor não é o 
vilão.

Notícia Max – O senhor apresentou uma solução 
para problema crônico para falta de água em VG. 
Como estão as conversações?

Emanuelzinho - Eu apresentei um projeto à Prefeitu-
ra de Várzea Grande que é paliativo e não vai resol-
ver o problema de imediato, mas vai ajudar no prazo 
de 120 dias mais de 13 mil famílias se formos contar 
em média de três pessoas por família, teríamos 45 mil 
pessoas sendo atendidas. O que a gente busca fazer 
uma ligação por meio do Rio Cuiabá, uma distância 
pequena, a partir da reativação da ETA Porto, trazer 
as bombas de volta, nós conseguiríamos fazer a li-
gação entre Cuiabá e Várzea Grande pela metade do 
preço da tarifa que é cobrada em Cuiabá, porque, ge-
ralmente, o que encarece a taxa é a parte da água que 
é perdida durante o trajeto e como é muito curto não 
tem custo adicional.

Para isso, eu preciso de uma audiência com departa-
mento de água e esgoto para saber como funciona o 
sistema de distribuição de água da cidade, para saber 
como conectar com sistema de água de Várzea Gran-
de, quanto que a gente consegue mandar. Entretanto, 
eu vejo uma boa receptividade do prefeito Kalil Bara-
cat, mas, em contrapartida, alguns membros do staff 
estão de politicagem e resistindo e a impressão que 
temos é que não querem água para VG por ciumeira 
política.

Pode percorrer os bairros como Costa Verde, Chapéu 
do Sol, Parque do Lago, está faltando água em toda ci-
dade e o que nós queremos é ajudar, não precisa ficar 
o mérito para Emanuelzinho, pode deixar para quem 
quiser, Kalil, vereador que quiser, não tem problema, 
o que eu quero é levar água para o município.

O deputado federal Emanuel Pinheiro Neto (PTB), 
o Emanuelzinho, apresentou recentemente uma so-
lução para amenizar o problema crônico que se ar-
rasta por décadas da falta d’água em Várzea Gran-
de. Ele sugere a compra de água do município de 
Cuiabá.

Ainda segundo o parlamentar, a saída atenderá cer-
ca de 13 mil famílias que sofrem com ausência do 
líquido na torneira de suas residências, mas para 
isso é necessário a contratação dos serviços por 
parte da empresa que administra o setor na Capital.

Em entrevista ao Notícia Max, o petebista ainda 
fala sobre a PEC 32, que segundo ele tira direitos 
dos servidores públicos, as visitas que vem fazendo 
ao interior e sobre o pleito eleitoral de 2022.

“Temos a convicção de que a 
situação fiscal do estado brasileiro 
não está nas costas dos servidores”

Notícia Max – O senhor tem percorrido as princi-
pais cidades de Mato Grosso. Como está a relação 
do senhor com os prefeitos?

Emanuelzinho - Muito positiva, os prefeitos precisam 
da ajuda do Governo Federal, principalmente com 
pacto federativo em que grandes partes dos recursos 
estão concentrados na União e Estados e os prefeitos 
dependem dos deputados estaduais, federais e sena-
dores. Então, aqueles recursos que a gente tem condi-
ção de somar força com custeio de saúde, com ônibus 
escolares, ambulâncias, construção e revitalização de 
escolas, unidades de saúde, asfaltamento, tudo isso 
queremos contribuir, pois a partir desse apoio, maio-
res investimentos para os municípios.

Notícia Max – O senhor tem sido um grande aliado 
em Brasília do prefeito Emanuel Pinheiro na cap-
tura de recursos para Capital. Como está essa boa 
relação?

Emanuelzinho - Está muito bom. O presidente Jair 
Bolsonaro tem uma simpatia muito grande pelo prefei-
to Emanuel Pinheiro, atende os pleitos. Conseguimos 
junto à Secretaria do Tesouro Nacional e ao Banco do 
Brasil a construção dos viadutos Juca do Guaraná Pai 
e Murilo Domingos, e estamos agora trabalhando na 
trincheira do Círculo Militar, que é um ponto de gar-
galo no horário de pico. Já estamos trabalhando junto 
a Secretaria Nacional de Mobilidade Urbana e o Mi-
nistério do Desenvolvimento Regional, na pessoa do 
ministro Rogério Marinho, para que em breve tenha-
mos notícias positivas.

Na saúde, trabalhamos durante a pandemia, trazendo 
respiradores, que possibilitaram abertura de leitos. 
Agora R$ 22 milhões, tanto para investimentos na 
saúde quanto em outras áreas, especialmente para re-
vitalização de unidades básicas de saúde, PSF’s e con-
clusão de algumas que estavam em andamento. Tudo 
isso com uma sensibilidade muito grande do ministro 
Marcelo Queiroga que esteve conosco recentemente 
garantindo todo apoio do seu ministério para que a 
gente receba esses recursos.

Notícia Max – Sobre as eleições de 2022, o senhor 
vai deixar o partido? Busca a reeleição?

Notícia Max - Estou aguardando ainda a definição da 
legislação eleitoral, o prazo é até dia 03 de outubro 
para saber se vai ter a volta da coligação, manutenção 
da chapa pura repetindo os moldes das eleições muni-
cipais de 2020 e avaliando o cenário para 2022. O foco 
é corresponder os votos, fazer um bom mandato para 
decidir ainda uma reeleição.

Estamos hoje buscando o diálogo com alguns parti-
dos. O deputado Juarez Costa já buscou com MDB, 
deputado Valmir Moreto e vereador Eduardo Maga-
lhães com Republicanos. Os senadores Carlos Fávaro 
nos buscou para uma conversa com PSD, Wellington 
Fagundes com PL. Teve também o deputado Max Rus-
si com PSB, tudo isso estamos avaliando com muita 
calma e muita cautela. A janela partidária só abre em 
abril. Vamos esperar ela e a legislação eleitoral para 
podermos eventualmente mudar de partido ou perma-
necer no PTB que é o desejo do meu coração.
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A gente tem a convicção de que situa-
ção fiscal do estado brasileiro não está 
nas costas dos servidores, até porque o 
próprio texto da reforma enviado pelo 
Governo Federal não inclui políticos, 
juízes, promotores, que muitas vezes 
ganham acima do teto constitucional

O que a gente busca fazer uma ligação 
por meio do Rio Cuiabá, uma distân-
cia pequena, a partir da reativação da 
ETA Porto, trazer as bombas de volta, 
nós conseguiríamos fazer a ligação en-
tre Cuiabá e Várzea Grande pela me-
tade do preço da tarifa que é cobrada 
em Cuiabá”

“
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OUTUBRO ROSA / REDAÇÃO

A campanha alerta que o diagnóstico 
precoce aumenta a chance de cura

O dinheiro arrecadado com as vendas será revertido para auxiliar nos 
tratamentos de pacientes oncológicos em situação de vulnerabilidade social

“Eu sou a minha história.” Esse é o tema da Campanha que a Rede 
Feminina de Combate ao Câncer de Mato Grosso lançou, no Hos-
pital de Câncer de Mato Grosso (HCanMT), voltada ao Outubro 
Rosa. Este ano, a Rede conta com a parceria do HCanMT, Ordem do 
Advogados do Brasil – Seccional Mato Grosso (OAB-MT), a Caixa 
de Assistência dos Advogados de Mato Grosso (CAAMT) e a Log 
Lab Inteligência Digital.

“Foi montada uma programação com eventos sobre o Outubro Rosa, 
que inclui lives, camisetas distribuição de lacinhos e rosas, doação 
de prótese para reconstrução de mama entre outros”, conta a pre-
sidente da Rede Feminina, Maria Carmem Volpato. As estilistas 
Naita Melo, Zuzu, Flávia Gori e artesãs das bonecas participaram 
da elaboração dos itens.

“Nós, da Rede Feminina de Combate ao Câncer de Mato Grosso 
como entidade filantrópica temos o dever disseminar o maior nú-
mero de informações possíveis para toda população e acender um 
alerta de que está na hora de fazer o exame” pontua.

A campanha alerta que o diagnóstico precoce aumenta a chance de 
cura. O mês todo vai tratar também da importância de se tocar, de 
procurar um médico e de fazer todos os exames anuais e preventi-
vos.

Segundo a presidente, o apoio dos patrocinadores é fundamental 
para a confecção de camisetas, lenços, bonecas, broches e telas ar-
tísticas entre outros produtos. O dinheiro arrecadado com as vendas 
será revertido para auxiliar nos tratamentos de pacientes oncológi-
cos em situação de vulnerabilidade social.

“A expectativa é que a campanha de 2021 seja grandiosa mesmo 
frente a pandemia que estamos enfrentando. Contamos com o apoio 
de diversos patrocinadores e também da população que conhece 
todo o nosso trabalho, acredita e quer contribuir para que cada dia 
possamos juntos atender centenas e milhares de pacientes que ne-
cessitam de uma ajuda financeira”, afirma.

Pensando nisso, a Log Lab doou a produção de 100 camisetas para a 
Rede Feminina. Outras 50 foram adquiridas para serem usadas pe-
las colaboradoras da empresa. O fundador Antônio Fernando Ribei-
ro Pereira pontua a importância em apoiar o evento na luta contra 
um do câncer que mais mata em Mato Grosso.

“A Log Lab reforçar o nosso apoio ao combate à doença e aprovei-
tamos o momento de grande divulgação para incentivar os nossos 
colaboradores a participarem dessa luta”, afirma.

Camisetas, Lenços, Bonecas e Adesivos que serão vendidos nas lo-
jas parceiras do evento, Hospital de Câncer, na Rede feminina e na 
OAB / CAAMT.

Rede Feminina alerta 
para o câncer de mama

Reprodução
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Boa ação é doação  / Da Redação

Presidente da Câmara, Juca do Guaraná lembra a generosidade do povo cuiabano e diz que os interessados ainda podem fazer a doação

Campanha já arrecadou mais 
de 25 toneladas de alimentos

Juca do Guaraná diz que campanha de arrecadação de alimen-
tos está superando as expectativas

A campanha ”Boa Ação é Doação”, lança-
da pela Câmara Municipal de Cuiabá, 
já arrecadou mais de 25 toneladas de 

alimentos. Conforme o presidente da Casa, ve-
reador Juca do Guaraná Filho (MDB), mais de 3 
mil pessoas serão beneficiadas.

“O cuiabano é um povo muito generoso, huma-
no. Teve pessoa que doou um quilo de alimento, 
assim como empresários que doaram dezenas de 
cestas básicas”, afirma Juca.

A ideia da campanha, diz o presidente, surgiu 
após sua noiva Amabila Camargo arrecadar al-
gumas cestas que foram entregues a mulheres 

vítimas de violência doméstica, assistidas pela 
Patrulha Maria da Penha. E foi aí que surgiu 
a ideia de fazer a campanha para que pudesse 
atender mais famílias.

A campanha, diz Juca, será encerrada no próxi-
mo dia 8 de outubro, sendo que a Sala da Mulher 
vem fazendo um levantamento e cadastro em di-
versos bairros para que os alimentos cheguem a 
quem realmente esteja precisando dessa doação.

Juca ainda destaca que os interessados ainda po-
dem fazer as doações, de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h, na Sala da Mulher, da Câmara de 
Cuiabá, localizada na Câmara de Cuiabá.
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REDUÇÃO DE IMPOSTOS / da redação

Deputados comemoram anuncio na redução do ICMS sobre a energia 
elétrica, diesel, gasolina, gás industrial e internet e telefonia

Parceiro do Governo do Estado quando o assunto 
é de interesse coletivo, a Assembleia Legislativa 
(ALMT) deixa sua marca em mais uma importan-
te decisão anunciada pelo governo Mauro Mendes 
(DEM), que prevê a redução, a partir de 2022, do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) sobre a energia elétrica, diesel, gasoli-
na, gás industrial e internet e telefonia.

De acordo com presidente da Casa de Leis, o depu-
tado Max Russi (PSB), a iniciativa ampliará o po-
der de compra dos mato-grossenses, tendo em vista 
os impactos negativos causados pela crise econô-
mica decorrente da pandemia da Covid-19.

“Foi um passo importante. Esse dinheiro na mão 
do cidadão vai retornar ao Estado em novos inves-
timentos, em novas ações e com isso contribuir 
para o desenvolvimento de Mato Grosso”, ressalta.

Ao ser questionado se ação limitará o desenvolvi-
mento das ações públicas, Russi reitera que não, uma 
vez que as contas em azul não interferem no anda-
mento das propostas.

Já o primeiro-secretário do parlamento, deputado 
Eduardo Botelho (DEM), afirma que a diminuição 
dos custos, em especial com energia elétrica, é a 
grande vitória desse conjunto anunciado pelo gover-
nador na semana passada, levando em consideração 
as altas temperaturas climáticas registradas anual-
mente o que demanda um consumo maior por parte 
dos consumidores.

Ainda segundo Botelho, o comércio será o benefi-
ciário direto, responsável por levar essa redução até 
a ponta, ofertando assim um melhor custo de vida 
para as pessoas. “Esse projeto vem sendo constru-
ído há muito tempo. Será uma redução de imposto 

muito significativa para todos, especialmente, so-
bre a energia elétrica, item que temos falado mui-
to sobre o consumo nessa época do ano. Isso vai 
diminuir e, muito, o custo da energia para todos, 
para os empresários, para os pequenos empreen-
dedores. Todos irão sentir essa redução, especial-
mente, o comércio que tem consumo muito alto. 
Com certeza, vai ser muito significativo para os 
mato-grossenses”.

Conforme a nova proposta, será reduzido o Im-
posto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) da energia elétrica (de 25% e 27% para 
17% a todos os setores), dos serviços de comuni-
cação, como internet e telefonia (de 25% e 30% 
para 17%), da gasolina (de 25% para 23%), do die-
sel (de 17% para 16%), do gás industrial (de 17% 
para 12%) e do uso do sistema de distribuição da 
energia solar (de 25% para 17%).

Max e Botelho ressaltam diminuição 
dos custos para o cidadão

Deputados participam da coletiva de imprensa onde o governador anunciou a redução dos impostos

Foto Luiz Alves
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Juliana Kaizer, sempre linda com 
esse belo sorriso.

Toda beleza arrasante da psi-
cóloga Kamilla Martins!!!

Casal Top da capital.. Sempre muita elegância reunida.. O prefeito Ema-
nuel Pinheiro e a primeira-dama Márcia Pinheiro.

A bela Hellen Taiz, “dando o 
nome”, Isso aí gata!!

Agende, sua avaliação gratuita.. fone 65 
992231953 ou insta @elainedamatta

Carvalho
JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENEIRENE
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”O maior patrimônio da 
criatura é a consciência 
tranquila”

Chico Xavier


